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Aniversariantes 

de MAio 
01 Elga Salavee 
02 Ellen Lilienblatt 
02 Ignacio José dos Santos  
03 Hans Uve Jurgensen 
03 André Vetters Osga 
03 Valdeci da Silva 
04 Iris Djill Kubinsky Lintner 
04 Iracema Pereira de Matos  
06 Daniel Campos 
06 Nicolas Gabriel Carneiro 
06 Bruna Roberta Moro Martins de Sá 
08 Camila Mariana Coutinho 
08 João Schneiater Junior 
08 Sergio Schneiater 
09 Mauricio Gonçalves 
09 Guilherme Weiler 
10 Rubens Tadeu dos Santos  
10 Silvia Poletti Pinto 

10 Eliane Bammann Kaesemodel 
11 Luana Soares da Silva Pinto 
12 Ronald Althuon 
12 Ilme Salavee 
13 Layon Henrique Correa 
14 Vera de Souza Sanchez 
16 Pedro Lucas S. de Miranda Vicente 
16 Larissa Offenstein Nakamoto 
16 Arno Bruno Helbert 
16 Artur Eggert 
16 Eduardo de Sousa Carvalho Simões 
16 Lili Elvira F. Hoffart 
18 Renate Erika Berger Greiff 
20 Louis Baxmann Carrupt 
24 Vanessa Gerlinger Romero 
24 Marcela Maris Jurgensen Gonçalves 
24 Armando Luiz Sebastião 
25 Hildegard Jurgensen Gonçalves 

25 Alexandre Augusto Claudio Mendes 
27 Marlene Ferreira de Melo 
27 Patricia Weiler 
28 Sheila Mirian Gerlinger Romero 
28 Ivonete R. de Oliveira Fetter 
29 Noeme de Matos Wirth 
29 Alcir Carrupt 
29 Adilson de Moraes 
29 Neusa Cristina Viné Boldt 
29 Maria José H. da Silva Barros 
29 Helena Jurgensen dos Santos  
30 Maria Ismenia Montero Varro 
30 Sueli Parada 
30 Marcela Kovacs 
31 Hans Junior Santos Jurgensen 
31 Tabata Laila Garcia Alrcon 
31 Maria Helena Sebastião 

 

 

Aniversario da nossa COMUNIDADE 

FESTA ANUAL 

Você sabia que a vida comunitária da nossa Igreja 
aqui em Ferraz de Vasconcelos, com Cultos 

num Templo próprio, começou no Domingo 
de Pentecostes de 1959 (17 de maio)? E é por 

isto mesmo que queremos festejar o NOSSO 
ANIVERSÁRIO no dia 27 de maio - Domingo de Pentecostes - com um fes-

tivo Culto de Gratidão e com uma grande Festa. Assim como você convida 

seus parentes e amigos para sua festa de aniversário, assim também você está 

desafiado a convidar seus parentes e amigos para o NOSSO ANIVERSÁRIO. 

Mas para que o Culto e a Festa sejam momentos abençoados e gostosos, é im-

portante que os preparemos com carinho e com dedicação. 
 

Então... fique atento para a Reunião de Preparação (9 de maio, 19h.) e co-

mece já divulgando o Culto e a Festa. 
 

CULTO � Domingo, dia 27 de maio, às 10:30h. FESTA � Depois do Culto 
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Mas o fruto do Espírito é:  

amor, alegria, paz, paciência, 

delicadeza, bondade, fidelidade, 

humildade e domínio próprio. 
E contra essas coisas não existe lei. 

Gl 5.22-23 

 
Informativo da Paróquia Leste  www.luteranos .com.br/lestesp  
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Comunidade Vila Ema 
Rua Moacir Ramos da Silva, 30 - Vila Ema 

03284-070 São Paulo/SP 

Ponto de Pregação : Mogi das Cruzes 
 

Contatos : Pastor Klaus Dieter Wirth 
Telefone: (11) 4678-4569 Telefone: (11) 4678-4569 ou 6872-6558 
E-mail: leste@luteranos.com.br E-mail: NoemeKlaus@luteranos.com.br 
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N
o

ssa fam
ília é co

m
o

 n
o

ssa C
o

m
un

id
ad

e, fo
rm

ad
a 

d
e p

esso
as g

rand
es e p

eq
uenas, d

e p
esso

as n
o

vas e 
d

e p
esso

as id
o

sas. 
Q

uando
 nascem

o
s, nó

s no
s sentim

o
s aco

lhidas e aco
lhido

s não
 só

 p
elo

s no
s-

so
s p

ais, m
as tam

b
ém

 p
elo

s no
sso

s avó
s, b

isavó
s, tio

s e p
rim

o
s. A

ssim
 fazem

o
s 

p
arte de um

a grande fam
ília. Fazem

o
s p

arte de um
a histó

ria. 
Q

uando
 era criança, m

inha fam
ília m

o
rava na ro

ça. Lá, to
das as tard

es, íam
o

s 
visitar no

sso
s avó

s. A
 casa de m

eus avó
s era o

 p
o

nto
 de enco

ntro
 das fam

ílias. 
N

o
 final do

 dia to
do

s o
s/as filho

s/as, genro
s/no

ras, neto
s/as se juntavam

 p
ara 

co
nversar e b

rincar. Em
 casa, antes de do

rm
ir, m

eu p
ai o

u m
inha m

ãe tinham
 

tem
p

o
 p

ara no
s co

ntar um
a histó

ria. Era o
 m

o
m

ento
 onde a filharada se reunia 

p
ara o

uvir um
a b

o
a histó

ria. 
O

 tem
p

o
 p

asso
u e ho

je vejo
 q

ue as fam
ílias não

 se juntam
 m

ais, co
m

o
 antes, 

p
ara co

nversar. A
 televisão

, o
u o

 co
rre-co

rre da vida to
m

aram
 o

 lugar reservado
 

p
ara a fam

ília. O
 p

ai e a m
ãe já não

 têm
 tem

p
o

 p
ara o

s filho
s e o

s filho
s não

 têm
 

m
ais tem

p
o

 p
ara o

s p
ais. N

em
 m

esm
o

 o
 esp

o
so

 tem
 tem

p
o

 p
ara sua esp

o
sa, 

nem
 a esp

o
sa tem

 tem
p

o
 p

ara o
 esp

o
so

. A
ssim

 vão
 se to

rnand
o

 estranho
s den-

tro
 da p

ró
p

ria casa. O
s p

ais são
 o

s últim
o

s a sab
erem

 o
 q

ue está aco
ntecendo

 
co

m
 o

s seus filho
s e suas filhas, devido

 à distância q
ue se crio

u entre eles. 
N

este m
ês d

a fam
ília (m

ês d
e m

aio
) g

o
staria d

e co
n

clam
ar a vo

cês, filh
o

s e 
filh

as, q
ue p

ro
cu

re
m

 e
scu

ta
r o

s p
a

is d
e

 v
o

cê
s e

 q
u

e
 o

s h
o

n
re

m
, p

o
is isso

 é
 m

a
n

-
d

a
m

e
n

to
 d

o
 S

e
n

h
o

r (leiam
 Ef 6

.1-3). E
 v

o
cê

s, p
a

is, n
ã

o
 p

ro
v

o
q

u
e

m
 se

u
s filh

o
s à

 
ira

, m
a

s crie
m

 ca
d

a
 u

m
 d

e
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s n
a
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iscip

lin
a
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 n

a
 in
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çã
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 d

o
 S

e
n

h
o

r (Ef 6
.4). 

P
ro

curem
 d

ar tem
p

o
 p

ara seus filh
o

s e filh
as, sejam

 am
ig

o
s d

eles, b
usq

uem
 

en
ten

d
ê-lo

s e reso
lver to

d
o

s o
s co

n
flito

s co
m

 o
 d

iálo
g

o
. 

N
a fam

ília p
recisam

o
s ap

ren
d

er a o
uvir e a resp

eitar a o
p

in
ião

 d
o

s o
utro

s. 
C

o
m

 isso
 vam

o
s co

n
q

uistan
d

o
 o

 d
ireito

 d
e serm

o
s o

uvid
o

s e resp
eitad

o
s. 

É com
um

 m
uitos pais quererem

 tratar os seus filhos e filhas do jeito que foram
 

tratados. A
ssim

 correm
os o risco de perpetuarm

os erros, criarm
os gerações de au-

toritarism
os, de superproteção, de indiferença, etc. Por outro lado, m

uitos pais 
querem

 para suas filhas e filhos exatam
ente o oposto de tudo que experim

entaram
 

em
 sua infância. Tam

bém
 esta form

a de educação cria novas gerações doentes. 
P

recisam
o

s, a b
em

 d
a verd

ad
e, p

e
d

ir a
 a

ju
d

a
 e

 a
 sa

b
e

d
o

ria
 d

e
 D

e
u

s p
ara p

o
-

d
erm

o
s criar n

o
sso

s filh
o

s e filhas co
n

fo
rm

e a vo
n

tad
e d

Ele. Q
uer um

a d
ica 

q
ue n

ão
 falha n

un
ca? D

eco
re e co

lo
q

ue em
 p

rática o
 versículo

 b
íb

lico
 n

a cap
a 
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 E
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Ç
A
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O
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E

A
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A
D

O
 

 C
ontribuições 

E
stá m

elhorando, m
as, com

 certeza, vai m
elhorar m

uito m
ais!!! 

7.000,00 
 4.559,00  

 R
eem

bolso - (IN
S

S
 S

r. João) 
 

 66,00  
 T

ransferência das E
xtraordinárias 

 - 
 -  

 P
articipação IE

L - aluguel 
 5.000,00  

 5.000,00  

 
T

O
T
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E

C
E
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S
 
��� �

 a
  12.000,00  

 9.625,00  
D

 E
 S
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 E

 S
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 S
 

 
 S

ubsistência M
inisterial 

 5.888,00  
 6.363,26  

  D
espesas com

 autom
óvel  

 400,00  
 373,50  

 M
anutenção e conservação do autom

óvel 
 80,00  

- 
 Im

postos e taxas 
 120,00  

 213,02  
 IN

S
S

 - serv. A
utônom

o S
r. João, valor recolhido 

- 
 192,82  

 Luz 
 -  

- 
 Á

gua 
 -  

- 
 T

elefone 
 200,00  

 193,29  
 S

eguros 
 40,00  

 -  
 E

xpediente c/ carta contribuição 
 120,00  

 67,79  
 D

ízim
o IE

C
LB

 
 700,00  

 455,90  
 A

M
A

 - A
ssociação M

útuo A
uxílio (IE

C
LB

) 
 165,00  

 115,16  
 R

eserva M
inisterial IE

C
LB

 
 -  

 49,35  
 F

undo de S
olidariedade - IE

LS
P

 - ref. M
arço

 
 210,00  

 137,00  
 A

dm
inistração da U

P
S

P
  

 475,00  
 475,00  

 
T

O
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S

 D
E

S
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��� �

 i
 

 8.398,00  
 8.636,09  

S
U

P
E

R
A

V
IT

 N
O

 M
Ê

S
 

 3.602,00 
 988,91  

R
E

S
U

LT
A

D
O

 A
C

U
M

U
LA

D
O

 A
T

É
 O

 M
Ê

S
 A

N
T

E
R

IO
R

 
 

- 57.168,81 
D

É
F

IC
IT

 T
O

T
A

L - A
T

U
A

L 
A

s coisas estão m
elhorando!!! �

   - 56.179,90 
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M
OR
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M
OR

A
M
OR

A
M
OR (Flávio C

outinho) 
A
 Páscoa nos lem

bra um
a história de am

or, com
 traição e paixão. 

Lem
bra tam

bém
 de libertação, /:e da ceia do vinho e do pão:/. 

Na ceia do vinho e do pão Jesus foi traído, m
as não desistiu   

por que veio a nós em
 um

a m
issão /: de paixão, com

unhão e libertação:/. 
Rendeu-se aos hom

ens, foi crucificado, m
orreu por am

or, m
as livre de pecado... 

no terceiro dia vitória se deu a m
orte Ele venceu. /: E renasceu: / 

e veio a nós pra com
pletar sua m

issão de paixão, com
unhão e libertação. 
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deste                        !                
Se a família hoje está passando por uma grande crise a culpa é de todos nós. 

Cabe a nós, enquanto é tempo, fazer algo em prol de nossa 
família. Precisamos (re)construir nossas relações, tendo como 
base o amor, o respeito, o diálogo, a igualdade e a sinceridade. 

 A família precisa encontrar tempo para si. E para começar é im-
portante se sentar à mesa para tomarmos, juntos, nossas refei-
ções ao invés de nos sentarmos em frente da televisão. Nada mais 
une as pessoas do que orarem juntas, trabalharem juntas, 
sofrerem juntas e irem juntas à Igreja. 

Que Deus possa nos ajudar, dando-nos amor, paciência e coragem para me-
lhorar nossos relacionamentos familiares. Noeme de Matos Wirth, pastora 

 

Ser Mãe  Mãe  Mãe  Mãe ----    Nobreza Div Div Div Diviiiinananana    
 

O que é ser mãe? Significa amor, significa sacrifício, alegria, tristeza, a-
colhida, paciência e felicidade. Mas ser mãe também significa sofrer pelos fi-
lhos e com os filhos, e isto, nem sempre pelos aspectos materiais. Quantas vezes 
os filhos necessitam de consolo, de um abraço, de compreensão? Ou simples-
mente a presença da mãe? 

Às vezes, as mães falham neste sentido. Preocupam-se demais em  dar 
comida  e bebida  e  outros valores materiais. 

Pensam que somente estes, de primeira necessidade, são importantes. Mas 
é igualmente indispensável ter tempo, saber ouvir os filhos, acompanhá-los, en-
volvê-los com seus pensamentos e suas orações. A transmissão de valores da fé, 
através da vivência do dia-a-dia, faz com que  a criança aprenda enfrentar o 
mundo com auto-confiança, sabendo-se protegida e guiada por Deus. 

Enobrece cada mãe quando a Bíblia fala: "Como alguém a quem a mãe 
consola, assim eu vos consolarei..." (Isaías 66.13). Há tantas ocasiões 
onde crianças e adolescentes se machucam interiormente. Não sabem 
defender-se com argumentos e ficam agressivos. Podem tornar-se 
adultos amargos e desagradáveis. Mas, se a mãe, compreensiva e 



 

 

 Maio/2012 página 4 

atenta, está a seu lado, tornando-se solidária, a filha, o filho, sentem-se compre-
endidos, aceitos e amparados. Consolar é um dom de Deus. Consolar eleva o 
"ser mãe" a um nível de nobreza divina. (Extraído dos Folhetos Evangelísticos da IECLB)    

 

Palavra�do�Presbitério  �
 

DIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIADIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIADIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIADIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIA (1) (1) (1) (1)    

Uma pergunta tem me angustiado por muito tempo: “Qual a real motivação para dizi-

mar e ofertar?”. 

Poderíamos pensar que isso é dever de todo cristão. Também poderíamos afirmar que é ordem 

divina: “Tragam integralmente os dízimos ao tesouro do templo, para que haja alimentos em Tragam integralmente os dízimos ao tesouro do templo, para que haja alimentos em Tragam integralmente os dízimos ao tesouro do templo, para que haja alimentos em Tragam integralmente os dízimos ao tesouro do templo, para que haja alimentos em 

minha casa. Façam a experiência minha casa. Façam a experiência minha casa. Façam a experiência minha casa. Façam a experiência ---- diz o  diz o  diz o  diz o SENHORSENHORSENHORSENHOR dos Exércitos  dos Exércitos  dos Exércitos  dos Exércitos ---- e verão que abro os reserv e verão que abro os reserv e verão que abro os reserv e verão que abro os reserva-a-a-a-

tórios do céu e que derramo a mitórios do céu e que derramo a mitórios do céu e que derramo a mitórios do céu e que derramo a minha bênção sobre vocês muito além do necenha bênção sobre vocês muito além do necenha bênção sobre vocês muito além do necenha bênção sobre vocês muito além do necesssssáriosáriosáriosário” (Ml 3.10). 

Porém, a real motivação deve ser o amor a Deus e, consequentemente, o amor por sua o-

bra. Mas igualmente, o reconhecimento de que Ele é dono de tudo, pois no Sl 24.1 lemos que 

“do SENHOR é o mundo do SENHOR é o mundo do SENHOR é o mundo do SENHOR é o mundo e tudo que nele existe, a terra e aqueles que nela he tudo que nele existe, a terra e aqueles que nela he tudo que nele existe, a terra e aqueles que nela he tudo que nele existe, a terra e aqueles que nela haaaabitambitambitambitam”. 

Algumas pessoas não estão satisfeitas e dizem: “Não devolverei mais o dízimo e nem en-

tregarei mais ofertas pois não confio na maneira pela qual as coisas são dirigidas pela dire-

ção da Igreja”. Você se ocultaria de Deus por pensar que a direção da Comunidade não é 

correta? Pois eu lhe desafio a apresentar sua queixa ou sua reclamação, franca e abertamen-

te, no espírito cristão, às pessoas competentes, isto é, aos presbíteros. Solicite a eles clareza, 

transparência e explicações sobre todo e qualquer ponto em que você tenha dúvidas ou dis-

cordância, mas jamais se retire da vida da comunidade e nem se mostre infiel a Deus porque 

outros não estão fazendo o que é correto. 

Atente para o profeta Malaquias: não devemos reter nosso dízimo e nossas ofertas por não 

concordarmos com tudo o que nossos irmãos fazem. Em 2ª Co 9.7 o apóstolo Paulo ainda vai 

mais longe e nos desafia: “Cada um dê coCada um dê coCada um dê coCada um dê connnnforme o impulso de seu coração, não dê de má forme o impulso de seu coração, não dê de má forme o impulso de seu coração, não dê de má forme o impulso de seu coração, não dê de má 

vontade ou constrangido, vontade ou constrangido, vontade ou constrangido, vontade ou constrangido, pois Deus ama a quem dá com alegrpois Deus ama a quem dá com alegrpois Deus ama a quem dá com alegrpois Deus ama a quem dá com alegriiiiaaaa”. 

O dízimo e as ofertas são uma forma concreta de cada cristão manifestar a fé no Deus 

que provê (fornece/presenteia) tudo que precisamos. Entregar nosso dízimo e nossas ofertas é 

também um modo de viver a esperança no Reino de Deus, um Reino de vida abundante e de 

justiça;  também um jeito de praticar a bondade na vida em Comunidade. Enfim, éééé um ato  um ato  um ato  um ato 

de de de de FFFFéééé,,,, de Esperança e  de Esperança e  de Esperança e  de Esperança e de de de de AmorAmorAmorAmor. 

Um forte abraço do irmão em Cristo, Marcos Felix, pelo Presbitério 
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"Talvez a Fé, a Esperança e o Amor não resolvam tudo nem todos os nossos pro-
blemas. Mas a vida sempre terá valido mais a pena se tivermos tido a Sabedoria 
de ter Fé e Esperança e a Coragem de AMAR". Pastora Vera Cristina Weissheimer 
 

DIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIA (2)DIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIA (2)DIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIA (2)DIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIA (2)    
 

1ª Coríntios 4.1-2: "Que os homens nos 
considerem como ministros de Cristo e des-
penseiros dos ministros de Deus. Além dis-
so, requer-se nos despenseiros que cada 
um se ache fiel." 

O ofertante fiel demonstra que o seu di-
nheiro não é seu deus. Seu coração está no 
Reino de Deus, seus valores mudaram. O 
dinheiro é seu servo e não o seu senhor. 
Ele quer prosperar só para a glória de Deus 
e seu Reino. 

Malaquias 3.14-15: "Registra-se o queixu-
me daqueles que só tem interesses e só dão 
valor às coisas terrestres. O espiritual é des-
prezado em preferência às coisas materiais." 

No Novo Testamento, no entanto, somos 
chamados a renunciar a tudo por amor a 
Ele, que tudo entregou por nós. (Romanos 
12.1 e Lucas 14.33). 

Frequentemente encontramos pessoas 
que se recusam a entregar o dízimo, mas 
que estão construindo um grande patrimônio 

para o futuro... Na verda-
de, a grande maioria dos 
cristãos que dão o dízimo 
não são os que têm grandes condições 
financeiras, ao contrário! Os que têm condi-
ções para dar demonstram estar preocupa-
dos em guardar ou acumular para o futuro e 
para os filhos segundo o padrão da nossa 
sociedade. 

É um equívoco pensar que estocar bens é 
uma garantia para o futuro. Tal pensamento foi 
questionado por Jesus (Lucas 12.15-21). De 
fato, não há propriamente uma proibição de 
economizar para o tempo de escassez (Pro-
vérbios 6.6 e 1ª Timóteo 5.8). O que realmente 
Jesus queria ensinar era que os discípulos não 
colocassem sua confiança no dinheiro, mas, 
sim, em Deus: "Onde está o seu tesouro, aí es-
tará o seu coração" (Mateus 6.21).  

"O temor do Senhor é o princípio da sa-
bedoria." - Provérbios 9.10   
Abraços fraternais, Armando Sebastião 

 

 

Raios! Trovões! Sustos!  
 

Somente no dia 11 de abril caíram aproximadamente 500 raios durante 
a chuva que inundou diversas regiões da capital de São Paulo. Como 
Ferraz não é imune a este tipo de fenômeno, no começo do mês de 

março, infelizmente, a parte elétrica da nossa igreja foi atingida por um raio, danifi-
cando geladeiras, freezers, telefones e computadores. 
Mas, temos um para-raios instalado em cima da torre da nossa igreja que deveri-
a evitar os danos causados. Porém, por falta de manutenção, por ser de um modelo 
antigo e que não protege toda a área construída, e ainda por não ser mais fabricado, 
precisaremos providenciar a aquisição de um novo. 
Portanto, estamos em contato com diversos fornecedores, com os quais realizaremos 
uma concorrência no objetivo de termos a possibilidade de escolha do melhor tipo, 
do menor preço, da melhor qualidade, e que, ainda, atenda as nossas necessidades. 
Aguardem! Em breve novas informações. Abraços, Henry 

 


